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INTRODUÇÃO 
A burocracia é um fenômeno presente em qualquer organização (SMITH, 2009), 

sendo essencial para o funcionamento dos processos internos (BARROS; NUNES; 
MORAIS, 2023). No entanto, nas Instituições de Ensino Superior (IES), ela se apresenta 
com características e desafios específicos que exigem estratégias próprias de adaptação 
(BARROS et al., 2023). Com o avanço e a crescente complexidade das organizações, a 
burocracia tornou-se um dos principais temas de estudo no meio acadêmico, abrangendo 
diversas áreas do conhecimento (MERTON, 1952; LAPASSADE, 1977).

Diante de mudanças constantes e da complexidade crescente, a burocracia pode 
comprometer a agilidade e dificultar a adaptação das IES às novas demandas do setor 
educacional, afetando a qualidade da gestão e a experiência dos estudantes. Na atualidade, 
a alta gestão e os setores estratégicos das organizações têm se tornado cada vez mais 
burocratizados (DOHERTY; LEWIS; LIMBOCKER, 2019).

Embora ferramentas e técnicas de gestão tenham contribuído para o aumento de 
desempenho em organizações privadas (BATTILANI et al., 2022), as Instituições de Ensino 
Superior (IES) enfrentam desafios únicos quanto à burocracia. A rigidez e complexidade 
burocráticas podem comprometer a agilidade dessas instituições, dificultando sua 
capacidade de adaptação a mudanças e inovações, essenciais para manter a eficiência e 
competitividade no cenário educacional (BARROS et al., 2023).

Essa rigidez pode gerar atrasos, retrabalho, desmotivação e estresse entre os 
colaboradores (HATTKE; HENSEL; KALUCZA, 2020; HUMES, 2022; MARTINS; PEREIRA; 
LIMA, 2024). Diante desse cenário, é fundamental que os gestores dessas instituições 
identifiquem estratégias para superar essas barreiras burocráticas, otimizando os processos 
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internos e promovendo uma gestão mais ágil e eficaz, alinhada às necessidades atuais do 
ensino superior (HUMES, 2022).

OBJETIVO
O objetivo deste artigo é sintetizar e analisar as estratégias existentes para aprimorar 

a eficiência administrativa e superar os desafios burocráticos nas Instituições de Ensino 
Superior (IES), por meio de uma revisão sistemática da literatura. Busca-se fornecer uma 
visão abrangente sobre práticas que promovam inovação e melhorias nos processos 
internos dessas instituições, de modo a apoiar gestores e formuladores de políticas na 
tomada de decisões informadas que fortaleçam a governança e aprimorem os serviços 
oferecidos à comunidade acadêmica.

METODOLOGIA 
Este estudo realiza uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL), utilizando dados 

secundários para explorar um tema específico por meio de um processo estruturado de 
seleção, avaliação e interpretação, conforme diretrizes metodológicas recomendadas 
(SAMPAIO; MANCINI, 2007). A coleta de dados foi feita na base Scopus, reconhecida 
por sua cobertura ampla em diversas áreas (POWELL; PETERSON, 2017). Utilizando os 
termos “bureaucracy” e “higher education”, a pesquisa foi limitada a “títulos, resumos e 
palavras-chave” e ao período de 5 anos (2019 a 2023) para capturar as discussões mais 
recentes, resultando em 43 registros iniciais. Após a aplicação de critérios de inclusão e 
exclusão para assegurar a relevância dos estudos (VOSGERAU; ROMANOWSKI, 2014), 
obteve-se uma amostra final de 26 documentos. Para identificar tendências, metodologias, 
resultados e lacunas de pesquisa, utilizou-se a análise de conteúdo, que possibilitou uma 
avaliação crítica e sistemática das principais estratégias para mitigar entraves burocráticos 
nas IES.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise de conteúdo dos estudos revela estratégias adaptáveis para Instituições de 

Ensino Superior (IES) enfrentarem desafios burocráticos. Gržeta et al. (2023) sugerem que 
ajustes na regulamentação, adaptados ao porte e à complexidade da instituição, podem 
otimizar a governança interna, especialmente em IES de pequeno e médio porte que se 
beneficiariam de maior autonomia.

Fortalecer relações colaborativas entre setores internos e externos também se 
mostrou uma estratégia relevante para reduzir a burocracia nas IES. Ferrari et al. (2023) e 
James et al. (2023) destacam que a colaboração entre setores internos e externos reduz a 
burocracia. Para as IES, isso significa promover interações diretas entre departamentos e 
com parceiros externos, facilitando processos e diminuindo a rigidez burocrática.

A adoção de tecnologias, como plataformas de gestão integrada, é outra estratégia 
importante. Gržeta et al. (2023) apontam que a digitalização pode agilizar processos e melhorar 
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a eficiência operacional. Investir em tecnologia pode simplificar tarefas administrativas e 
acadêmicas, reduzindo o tempo e esforço gastos em processos burocráticos. Essa prática 
permite que atividades rotineiras e demoradas sejam automatizadas, liberando tempo para 
uma gestão mais estratégica e menos operacional.

Incorporar princípios éticos nas práticas institucionais, como sugerido por James et 
al. (2023), também pode melhorar a governança e a colaboração, criando um ambiente mais 
transparente e menos burocrático. A transparência promovida por princípios éticos reforça 
a confiança e reduz a resistência a mudanças, o que pode mitigar entraves burocráticos. 
Estimular a colaboração voluntária entre membros da comunidade acadêmica pode reduzir 
a resistência e a inércia burocrática, promovendo uma cultura mais dinâmica e cooperativa.

Por fim, descentralizar decisões pode evitar gargalos. Ferrari et al. (2023) afirmam 
que descentralizar a tomada de decisões nas IES pode melhorar a eficiência e responder 
melhor às necessidades locais. Ao promover a autonomia nos departamentos e nos campi 
regionais, as IES podem se tornar mais responsivas às demandas de suas respectivas 
comunidades, superando assim os desafios impostos por estruturas centralizadas e 
burocratizadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo buscou identificar estratégias utilizadas por Instituições de Ensino 

Superior (IES) para superar os desafios da burocracia em seus processos de trabalho. A 
análise revelou que a adaptação das práticas burocráticas às características específicas das 
IES, considerando seu porte e estrutura organizacional, é crucial para melhorar a eficiência 
e a agilidade institucional. Assim, ajustar a flexibilidade regulatória e ampliar a autonomia 
administrativa são medidas fundamentais para lidar com a complexidade das instituições, 
permitindo uma gestão mais eficiente e menos sujeita a entraves burocráticos.

Além disso, fortalecer redes colaborativas internas e externas e investir em tecnologias 
administrativas são estratégias que podem transformar processos e reduzir a burocracia. 
Essas redes colaborativas facilitam o fluxo de informações e permitem uma resolução mais 
ágil dos problemas institucionais. A descentralização das decisões e a incorporação de 
princípios éticos promovem um ambiente mais dinâmico e transparente.

Promover uma cultura de colaboração e inovação não só ajuda a minimizar 
a resistência a mudanças, mas também aumenta o engajamento e a motivação da 
comunidade acadêmica, o que contribui para um desenvolvimento institucional mais ágil e 
eficaz. Com essas estratégias, as IES estarão mais preparadas para enfrentar os desafios 
administrativos e burocráticos atuais, promovendo um ambiente que incentiva a eficiência 
e a inovação.
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